
O fortalecimento da represen-
tatividade social e da partici-

pação popular pautaram o traba-
lho da Assembleia Legislativa  
(ALMG) em 2014, último ano da 
17ª Legislatura. O enfrentamento 
das desigualdades e a construção 
de uma sociedade melhor, objeti-
vos expressos pelo Direciona-
mento Estratégico da ALMG, tra-
duziram-se na aprovação de pro-
jetos de lei e na promoção de 
debates e eventos de interesse 
dos cidadãos mineiros, que valo-
rizaram temas e segmentos 
sociais variados.

Ao avaliar as atividades 
desenvolvidas ao longo do ano, o 
presidente da ALMG, deputado 
Dinis Pinheiro (PP), considera 
que em 2014 o Parlamento 
mineiro manteve o bom ritmo de 
trabalho dos anos anteriores. “A 
Assembleia aprovou projetos 
relevantes para o povo mineiro, 
estabelecendo diversas redes de 
diálogo e construindo, dessa 
maneira, uma legislatura profí-

cua, voltada ao interesse do bem 
comum e à promoção do bem-
-estar social”, avalia.

O trabalho da Assembleia em 
2014 resultou na aprovação de 
propostas em plenário, em conso-
nância com os interesses da socie-
dade mineira. Um exemplo é o 
Projeto de Lei (PL) 4.051/13, de 
autoria dos deputados André 
Quintão (PT) e Dinis Pinheiro, e 
que proíbe a incineração de resí-

duos sólidos, atendendo a uma 
reivindicação antiga dos catadores 
de materiais recicláveis. A propo-
sição de lei foi totalmente vetada 
pelo governador, mas o veto foi 
derrubado em plenário.

Como contribuição para o 
bom andamento da Copa do 
Mundo, foi aprovada a Lei 21.324, 
que obriga manifestantes masca-
rados a se identificarem para a 
polícia sempre que for necessário. 
Essa norma origina-se do Projeto 
de Lei (PL) 4.474/13, do deputado 
Sargento Rodrigues (PDT).

Outro destaque de 2014, em 
que foram relembrados os 50 anos 
do golpe de 1964, é a Lei 21.417, 
oriunda do PL 3.795/13, do depu-
tado Paulo Lamac (PT), que proíbe 
a denominação de espaços públi-
cos com nomes de pessoas que 
tenham participado de ato de tor-
tura ou violação de direitos huma-
nos durante o regime militar.

Para estimular a participação 
dos cidadãos mineiros no processo 
legislativo, a ALMG lançou em 

2014 o serviço Dê sua Opinião 
sobre Projetos em Tramitação. Por 
meio do Portal da Assembleia, 

pode-se votar contra ou a favor das 
propostas em tramitação, comen-
tá-las ou sugerir modificações.
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LEGISLATIVO

O enfrentamento 
das desigualdades 
e a construção de 

uma sociedade 
melhor são metas 

da ALMG

qInteresses dos mineiros pautaram atividades do Legislativo 
e se traduziram em leis e discussões relevantes  

Assembleia de Minas aprimora 
representatividade dos cidadãos em 2014

Em 2014, as comissões apri-
moraram o diálogo com os cida-
dãos, ao abordarem temas que 
afetam diretamente as vidas dos 
mineiros de todas as regiões do 
Estado. Um exemplo dessa atua-
ção foi o trabalho promovido 
pela Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Telefonia, 
constituída para apurar a presta-
ção inadequada de serviço pelas 
operadoras de telefonia móvel. 
Um dos resultados práticos foi a 
assinatura de um plano de 
melhorias para o setor, firmado 
entre a ALMG, as operadoras e o 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Telecomunicações. Um dos com-
promissos assumidos pelas 
empresas é o de ampliar a cober-
tura para 100% da zona rural do 

Estado até 2015.
A Comissão de Educação, 

Ciência e Tecnologia percorreu 
dez municípios para conhecer 
o trabalho das Associações de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae), instituição sem fins 
lucrativos especializada no 
atendimento a pessoas com 
deficiência intelectual e múlti-
pla. Nos meses de abril e maio, 
a comissão verificou as condi-
ções de funcionamento dessas 
entidades e elaborou relatório 
com um diagnóstico da quali-
dade do atendimento.

A situação do Rio São Francis-
co também pautou discussões e 
projetos promovidos pela ALMG 
ao longo do ano. A revitalização 
do “Velho Chico”, a redução de 

seus níveis e a retomada das obras 
da hidrovia foram alguns dos pon-
tos debatidos pelas comissões 
Extraordinária das Águas e Cipe 
São Francisco.

Em novembro, a ALMG tam-
bém garantiu a continuidade do 
projeto Cidadania Ribeirinha, 
com a assinatura de um contrato 
de repasse de recursos do Fundo 
Nacional de Meio Ambiente, da 
ordem de R$ 744 mil. A segunda 
edição do projeto ainda vai con-
tar com uma contrapartida de 
R$ 185 mil da ALMG. O projeto, 
que começou em 2011, contem-
pla as comunidades que vivem 
às margens do São Francisco, em 
municípios do Norte de Minas.

CICLO DE DEBATES - A ALMG 

também aprimorou sua interlo-
cução com a sociedade ao reper-
cutir temas relevantes em even-
tos institucionais. A fim de rea-
firmar a importância da demo-
cracia, o Ciclo de Debates Resis-
tir Sempre – Ditadura Nunca 
Mais rememorou os 50 anos do 
golpe de 1964. Ao conceder o 
título de cidadão honorário de 
Minas Gerais ao arcebispo emé-
rito de São Paulo, cardeal dom 
Paulo Evaristo Arns, o Parlamen-
to mineiro corrigiu um erro his-
tórico, ocorrido em 1979, quan-
do a proposta dessa homena-
gem foi rejeitada pelo Plenário.

Em maio, o Ciclo de Debates 
Enfrentamento do Tráfico de Pes-
soas abordou como as vulnerabi-
lidades sociais e econômicas, 

agregadas à incapacidade do 
poder público de produzir res-
postas para esse crime, contri-
buem para a sua proliferação. Em 
agosto, o Ciclo de Debates Incu-
badoras e Parques Tecnológicos 
mostrou os desafios de se trans-
formar o conhecimento em ino-
vação e crescimento econômico.

Outro tema de grande apelo 
nacional discutido pela ALMG foi 
o futuro do esporte mais popular 
do País. No Ciclo de Debates 
Muda Futebol Brasileiro, realiza-
do em novembro, especialistas 
falaram sobre a falta de investi-
mentos em treinamentos táticos, 
bem como sobre problemas de 
cunho estrutural, administrativo 
e prático, como a subvalorização 
de 87% dos jogadores no País.

Comissões aprofundam interlocução com a sociedade

GUILHERME BERGAMINI

Parlamento buscou fortalecer o diálogo com a sociedade


